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E.M.J.L: reinventando laços! 

Desde o dia 19 de março de 2020, as aulas nas escolas da Rede Municipal de 

Belo Horizonte estão suspensas, por meio do decreto 17.298, devido a pandemia do 

Coronavírus (COVID - 19). Dessa forma, mais de 200 mil alunos estão sem aula. 

 Sabemos que o impacto provocado por essa medida afeta a todos: alunos, fami-

liares e professores também. Afinal, todos nós desejamos ter as nossas rotinas retoma-

das. Mas o momento atual impõe uma prioridade: Salvar vidas! Portanto, agora o distan-

ciamento é fundamental! 

 As escolas particulares, logo fizeram um calendário com aulas online, mas sa-

bemos também que para muitos dos nossos alunos da escola pública, o acesso às tare-

fas da escola através da internet não é tão simples e muitas vezes não é possível. Por 

isso cada escola tem buscado maneiras de manter a aproximação com os alunos, mes-

mo estando com os portões fechados. 

 Como temos divulgado semanalmente em nosso folhetim, a Escola Municipal 

Jardim Leblon tem realizado muitas ações buscando essa aproximação de diferentes 

formas:  

 Folhetim distribuído semanalmente com o apoio do comércio local; 

 Criação e manutenção do site com atividades, sugestões de leitura, dentre outros; 

 Fixação de faixas em áreas próximas à escola comunicando com as famílias. 

 E as últimas novidades foram o moto som com uma mensagem de conscientiza-

ção que circulou pelas ruas do bairro e o programa de rádio “Vozes que aproximam”, 

que aconteceu no dia 14 de maio e teve a participação de professores, funcionários, 

alunos.  

 Então, fiquem ligados! Pois a nossa 

escola tem lembrado de cada um de vocês 

com muito carinho, assim como quer sempre 

ser lembrada também! Se cuidem! 

Profª.  Letícia Melo 

Victória Cardoso, aluna do 2º ano da E.M.J.L 

acompanhando o programa de rádio “Vozes 

que aproximam”. 

Nosso trabalho de reinventar os laços só tem sido possível graças as parcerias de supermercados, padarias, drogarias, casas lotéricas e 

moradores do bairro. A Equipe Pedagógica da E.M.J.L. agradece mais uma vez o espaço cedido, o apoio e a parceria! 
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PÁGINA 2 FOLHETIM DO JARDIM LEBLON 

Tá ligado? 

 Caso você identifique que precisa de acompanhamento 

psicológico ou conhece alguém que precise, procure atendimento 

médico.  

 Existem diversos grupos que prestam serviço gratuita-

mente! Não deixe de cuidar da sua saúde mental! 

 Eles sempre estiveram presentes em nosso cotidiano, vários são os tipos deles, mas nunca ouvimos falar 

tanto dos VÍRUS como nesses últimos meses. Mas afinal, que “bicho” é esse que tem provocado tanta mudança 

em nossa rotina?  

 Os vírus são organismos muito simples, formados por pouquíssimas partes. Não possuem células e não 

conseguem se multiplicar sozinhos. Eles precisam entrar em uma célula para conseguir se multiplicar. Para inva-

dir a célula de um ser vivo, existem duas maneiras: os vírus podem colocar seu material genético dentro da célu-

la, ou então, eles entram de uma só vez sem pedir licença. Isso vai depender do tipo vírus que estamos falando. 

 Cada tipo de vírus pode infectar um tipo de célula diferente do nosso corpo. Muito esperto, ele consegue 

diferenciar as células antes de atingi-la. A partir do momento que ele entra na célula, ele se multiplica. Após toda 

sua transformação, eles saem, destroem a célula e vão em bus-

ca de células novas. Sendo assim, eles destroem nossas célu-

las boas e provocam algumas doenças.  

 O vírus é muito “malandro” e fica só esperando um rela-

xamento nosso para atacar nossas células. Para alguns vírus já 

temos vacinas, no entanto, uma das melhores formas de evita-

mos esses invasores no nosso corpo é ficarmos atentos. Lavar 

as mãos com água e sabão, manter o cartão de vacinação em 

dia, tomar banho sempre que chegar da rua, beber bastante 

água, não entrar em casa com o calçado da rua, evitar contato 

com doentes e usar as máscaras de proteção adequadamente, 

são gestos que precisamos inserir no nosso dia a dia para com-

bater os vírus. 

 Só seremos capazes de vencê-los se cada um fizer a 

sua parte! 

Vírus: que bicho é esse? Profª.  Fernanda Freitas 
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PÁGINA 3 EDIÇÃO 5 

 A Prefeitura de Belo Horizonte distribui, durante a quarentena do Coronavírus, cestas básicas aos alunos 

da Rede Municipal e outros beneficiários.  

 Para retirar a cesta é necessário fazer o cadastro no site, informando 

corretamente os dados. 

 Será distribuída UMA cesta por família. Caso mais de uma criança este-

ja matriculada na rede, a data de nascimento do filho mais novo deverá ser in-

serida no cadastro. Fique atento e retire a sua! 

Cesta básica: você já retirou a sua? 

E.M.J.L tem gente que faz! 

 Se você é mãe, pai, familiar, aluno ou aluna da nossa escola, com certeza conhece o monitor da Integrada, Alison 

Elias. Dono de um sorriso largo e um abraço de urso, Alison é responsável pelas oficinas de capoeira na E.M.J.L além de parti-

cipar das quadrilhas tradicionais do Arraial de Belô e ser nosso “vereador” local. Morador da região próxima a escola, ele é gen-

te que faz! Por isso o convidamos para contar um pouco da sua trajetória dentro da capoeira e como essa expressão cultural 

brasileira é tão importante. 

 

 Meu nome é Alison Armando Elias da Silva, sou professor formado de terceiro grau no 

grupo de capoeira Mandinga de Minas. Conheci a capoeira quando eu tinha nove anos 

e fui morar com meu pai e meus avós, após o falecimento da minha mãe. 

 Com o mestre Ligeirinho, comecei minha trajetória com muita luta, muito esforço, para 

não cair no mundo das drogas.Nunca parei de fazer capoeira no bairro onde morava e 

mesmo trocando de grupos, não parei a prática. Aos 15 anos, comecei a treinar capo-

eira com professor Lampião, no grupo Capoeira Gerais, onde permaneci por 11 anos. 

Mudei para o bairro Santa Mônica e aqui consegui a vaga na Integrada da Escola Mu-

nicipal Jardim Leblon como monitor de esporte. Na E.M.J.L. conheci o „meu Messi’ que 

hoje é o meu mestre Sombra Vanderlei. Quando começamos a treinar vi que o grupo 

Mandinga de Minas não era só um grupo, era uma grande família de capoeira onde 

aprendi muita coisa. 

 Capoeira é uma filosofia de vida por que você aprende sobre atenção, discipli-

na, você aprende a viver melhor, a cuidar da sua saúde, cuidar do seu corpo, cuidar da 

sua mente... Enfim, a capoeira te leva a lugares que você nunca imaginou ir. 

 O grupo Mandinga de Minas tem um projeto e damos aula na Escola Municipal 

Jardim Leblon, às segundas e quintas, de 19 às 21 hrs. As aulas são abertas a comunida-

de e não tem essa história de que velho não faz capoeira! A capoeira não tem idade! É 

para quem quiser e todos estão convidados a conhecer nosso trabalho depois que retor-

narmos após o coronavírus. Abraço a todos! 
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Passatempo 


